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Sumário Executivo 
O presente relatório visa dar cumprimento ao dever especial de divulgação de informação e controlo presente na 

alínea i) do n.º 1 do Art.º 44 do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, bem como realizar um controlo 

financeiro como disposto na alínea b), do ponto 4 do Art.º 67 do Decreto-Lei n.º52/2022, de 4 de agosto que refere 

que o estabelecimento de saúde, E. P. E., deve submeter aos membros do Governo responsáveis pelas áreas das 

finanças e da saúde, os relatórios trimestrais de execução orçamental, onde constem os indicadores de atividade, 

económico-financeiros, de recursos humanos, de execução física e material dos investimentos e outros definidos 

pelos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da saúde. 

As contas do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE (HFF) foram apresentadas no referencial 

contabilístico SNC-AP, pelo que o relatório foi feito com base nesse referencial.  

As principais conclusões deste relatório foram as seguintes: 

 Termina-se o ano de 2022 com um aumento do valor do Ativo em 4%, do Passivo em 10%, enquanto o 

Património Líquido diminui 11%; 

 Relativamente ao EBITDA verifica-se que o mesmo apresenta um valor de 27.114.133 € negativos, 

apresentando um agravamento de 18% face ao valor no período homólogo; 

 Verifica-se que o Resultado Líquido do Período apresenta um valor de 32.398.061 € negativos, 

apresentando uma descida de 14% face aos resultados obtidos no mesmo período do ano anterior; 

 O valor de Caixa e Seus Equivalentes, no fim do ano de 2022, é de 5.424.924 €, tendo aumentado 

2.532.601 € face ao final do ano de 2021 (2.892.323 €); 

 Verifica-se que os pagamentos em atraso, no final do ano de 2022, são de 12.086.899 €, tendo diminuído 

4.611.920 € face ao final do ano de 2021 (16.698.819 €). O maior impacto é causado pelas Aquisições de 

bens e serviços que passaram de 16.447.075 € em 2021 para 11.996.915 € em 2022. 
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Atividade Assistencial 
O ano de 2022 foi um período de retoma da atividade em que se verificaram níveis de atividade próximos e, nalguns 

casos, superiores ao período pré-pandémico. 

O primeiro trimestre de 2022 ainda foi condicionado pela pandemia por SARS-CoV-2 que teve impacto na produção 

programada/realizada. De salientar que foi necessário proceder novamente à readaptação do hospital para dar 

resposta aos doentes de COVID-19, nomeadamente nos serviços de urgência (com áreas dedicadas ao COVID-19), 

no internamento e nos cuidados intensivos; e de forma a minimizar o risco de infeção e disseminação de infeção 

por COVID-19. 

No que refere ao internamento registou-se uma forte pressão com um aumento significativo de doentes COVID 

positivos que levou à reconversão de enfermarias para fazer face a essa situação. Em janeiro o HFF chegou ao 

limite de ter afetos a doentes COVID-19, 5 enfermarias de internamento, 1 UCI e 2 SO na urgência.  

Ainda de referir que, o crescimento de casos COVID-19 positivos no país apresentou impacto na atividade cirúrgica 

programada, onde se constatou um aumento do absentismo à cirurgia por resultados COVID-19 positivos dos 

doentes agendados.  

Verificou-se no início do ano um aumento expressivo dos pedidos de primeiras consultas de especialidade por 

parte dos Centros de Saúde, muitas vezes induzidas por falta de resposta aos rastreios na comunidade ou um 

acompanhamento por médico de família por parte dos nossos utentes. 

Com o fim da pandemia, verificou-se um aumento significativo da afluência de doentes ao serviço de urgência, 

bem como do número de internamentos. 

Evolução das consultas médicas 
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A oferta de consultas do HFF distribui-se por 29 especialidades, sendo que em 2022, foram realizadas 356.371 

consultas médicas que representaram um crescimento de 6,7% face ao período homólogo (+22.329 consultas 

médicas). Comparativamente a 2020 o aumento verificado é ainda mais significativo, tendo sido realizadas +57.101 

consultas médicas (+19%). 

Evolução da atividade cirúrgica 

 

A atividade cirúrgica em 2022, foi condicionada pela situação pandémica vivida que levaram a ajustes na 

disponibilidade de recursos quer físicos quer humanos no período. Assim refere-se que: 

 No final de 2021, os recursos físicos e humanos do HFF permitiam a utilização de oito/nove salas no Bloco 

Operatório Central (1 urgência, 1 trauma, 6/7 para as especialidades). 

 Em 2022, a disponibilidade de Bloco Operatório é aumentada para dez salas (1 urgência, 1 trauma, 7/8 

para as especialidades), sendo que uma sala está por vezes dedicada à pequena cirurgia. Durante o 

período de Verão a disponibilidade de salas de Bloco regressa para as oito/nove salas (1 urgência, 1 

trauma, 6/7 para as especialidades). 

Assim, em 2022 foram realizadas +21,1% intervenções cirúrgicas do que em igual período do ano anterior (+3.209 

intervenções). 

As cirurgias convencionais aumentaram 10% face ao período homólogo, tendo sido realizadas +541 cirurgias e a 

cirurgia de ambulatório regista também um aumento de 37,7% face ao ano anterior (+2.894).  
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Evolução dos doentes saídos 

 

O número de doentes saídos aumentou 3,0% face ao período homólogo, tendo-se registado 26.317 doentes saídos 

no período.   

Evolução dos GDH Ambulatório 

 

Em 2022, verifica-se um aumento de atividade de GDH de ambulatório, tanto médico como cirúrgico. 

Comparativamente com o ano transato, o HFF realizou +15,4% de GDH de ambulatório médico (+1.731) e +37,2% 

de GDH de ambulatório cirúrgico (+2.543). 

Evolução dos atendimentos por tipologia de urgência 

 

No ano de 2022, verificou-se um aumento significativo do número de atendimentos no serviço de urgência. O 

Serviço de Urgência do HFF realizou 254.763 atendimentos, dos quais 19.888 necessitaram de internamento. O 

número de atendimentos face ao período homólogo aumentou 20,4%, representando + 43.154 atendimentos.  

O número de atendimentos da Urgência Geral foi de 173.943, registando um aumento de 14,1% face a 2021. 

A Urgência Obstétrica e Ginecológica atendeu 19.943 utentes, apresentando um aumento de 19,8% de admissões 

face ao período homólogo. Foram verificados constrangimentos ao nível do Departamento da mulher relacionados 

com carência de recursos humanos, envelhecimento dos médicos do departamento, elevado número de horas 

extraordinárias realizadas, dependência dos prestadores de serviços para assegurar a composição das equipas de 

urgência. 
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A Urgência Pediátrica atendeu 60.877 crianças, o que representou um aumento de 43,1% face ao período 

homólogo. 

Sessões e doentes tratados em hospital de dia por especialidade 

 

O HFF dispõe dos seguintes Hospitais de Dia: Imunohemoterapia, Oncologia, Medicina e Especialidades Médicas, 

Infeciologia, Psiquiatria, Pediatria e Urologia. Em 2022, observou-se um aumento significativo do número de 

sessões de Hospital de Dia. 

Partos por tipologia 

 

Em 2022, foram realizados 2.647 partos, o que representa um aumento face ao período homólogo de 23,2% (+498 

partos realizados). No que se refere à taxa de cesarianas de 33,9%, destaca-se a redução de 2,1 p.p. face ao período 

homólogo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

 

 
Página 8 de 25 

 

Produtividade e Eficiência 
Neste ponto do documento, pretende-se analisar os indicadores de produtividade e eficiência identificados pela 

tutela para o período de análise. Por forma a facilitar a análise da informação, os indicadores de produtividade e 

eficiência dividem-se em atividade e económico-financeiros. 

O valor do doente padrão reflete o valor da atividade assistencial verificada face ao exercício anterior, assim como 

a alteração do valor base de cálculo do índice (alteração do preço de linhas das consultas e diárias de internamento 

de psiquiatria no exterior). 

Doente Padrão 

 

Atividade 

Os indicadores refletem a análise entre a atividade realizada, homóloga e esperada nas linhas de atividade da 

consulta e do internamento face aos recursos humanos disponíveis.  

O doente padrão por médico HTC, apresenta um aumento face ao homólogo de +6,2% e face à expetativa para o 

período de +14,3%.  

Doente Padrão por Médico HTC 

 

 

No que se refere ao doente padrão por enfermeiro HTC, apresenta um aumento face ao homólogo de +5,2% e face 

à expetativa para o período de +8,4%. 
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                                                           Doente Padrão por Enfermeiro HTC 

 

 

Económico-Financeiro 

O rácio de medicamentos por doente padrão apresenta-se 5,5% acima do período homólogo e 0,6% abaixo do 

esperado para o período. 

 

Medicamentos por Doente Padrão                                                                

 

No que se refere aos Fornecimentos e Serviços Externos por doente padrão, o valor do período em análise ficou 

acima do período homólogo (3,8%) e 1,3% acimado previsto. 

Fornecimentos e Serviços Externos por Doente Padrão 
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Acumulado ao período em análise verifica-se que os gastos com pessoal por doente padrão no período diminui -

2,3% face ao homólogo e -1,5% face ao PAO2022. 

                                                       Gastos com Pessoal por Doente Padrão 

 

 

No período em análise, regista-se um gasto operacional por doente padrão de 4.249,6 significando um decréscimo 

de 1,1% face ao período homólogo e uma diferença de -1,6% face ao PAO2022. 

 

Gastos Operacionais por Doente Padrão 

 

 

 

Recursos Humanos 
Em 31 de Dezembro de 2022, o HFF, EPE contava com um total de 3.242 colaboradores/as, dos/as quais 2.540 

(78,3%) do sexo feminino e 702 (21,7%) do sexo masculino. 

Face a 2021, em que o número de colaboradores/as era de 3.227, o Hospital contou com um acréscimo de 15 

trabalhadores/as, sendo o aumento mais significativo nos grupos profissionais de Enfermagem (+25) e Médico 

(+6). 

 

 

 



   

 

 
Página 11 de 25 

 

Distribuição dos colaboradores por grupo profissional 

 
 

Relativamente à distribuição por grupo profissional, os/as enfermeiros/as constituem o grupo mais representativo, 

com 1.080 colaboradores (33,3%), seguindo-se os/as assistentes operacionais (AO) com 775 (23,9%) e os/as 

médicos/as (MED) com 434 (13,4%). O grupo profissional dos/as técnicos/as de diagnóstico e terapêutica e 

técnicos/as superiores de saúde totalizam 293 profissionais (9,0%). 

 
Horas Extraordinárias 

 

Verifica-se uma diminuição no número de horas extraordinárias realizadas, face ao período homólogo, de menos 

10.944 horas, sendo que o grupo profissional que mais influenciou esta diminuição foi o dos/as Médicos/as com 

menos 5.652 horas extraordinárias realizadas, seguido dos/as Médicos/as Internos/as com menos 4.974 horas 

extraordinárias. Em termos de gastos com horas extraordinárias e com Prestadores de Serviços verifica-se um 

aumento entre os períodos homólogos.  

 

 

Grupo Profissional 4ºT 2021 4ºT 2022 Qtdd %
Médicos 93.923 88.271 -5.652 -6,0%

Médicos Internos 90.978 86.004 -4.974 -5,5%

Enfermeiros 63.114 58.434 -4.680 -7,4%

Técnicos Superiores de Saúde 1.487 1.220 -267 -18,0%

Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica 12.226 16.482 4.255 34,8%

Técnicos Superiores 540 441 -99 -18,3%

Assistentes Técnicos 7.566 11.899 4.332 57,3%

Assistentes Operacionais 39.501 36.122 -3.379 -8,6%

Outros 529 47 -482 -91,1%

Total HE 309.864 298.920 -10.944 -3,5%

158.889 171.173 12.284 7,7%

468.754 470.093 1.339 0,3%

7.192.800,31 €    8.217.029,00 €    1.024.228,69 € 14,2%

4.550.984,10 €    5.728.634,61 €    1.177.650,51 € 25,9%

11.743.784,41 € 13.945.663,61 € 2.201.879,20 € 18,7%

Custo com Prestadores de Serviços

Total

Nº Horas Extraordinárias

Variação

Total

Nº Horas em Prestação de Serviços Médicos

Custo das Horas Extraordinárias
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Controlo Orçamental 
No 1º e 2º trimestre, o Orçamento de Estado, para o ano de 2022, não se encontrava aprovado, pelo que a análise 

foi feita com base no Orçamento inicial do HFF, para o ano de 2021, de acordo com o Decreto-Lei n.º 126-C/2021, 

de 31 de Dezembro, que determina a prorrogação da vigência da Lei do Orçamento do Estado do ano anterior. No 

entanto, a partir do 3º trimestre, tendo o orçamento para o ano de 2022 já sido aprovado, a análise incidiu sobre 

esse valor. 

Esta análise é feita com base no Orçamento da DGO, sendo de salientar que a análise da taxa de realização do 

Acordo Modificativo do Contrato-Programa para 2022 encontra-se presente no ponto 5.2 Demonstração de 

Resultados. 

Foram analisadas as reconciliações bancárias, do final do 4º trimestre de 2022, concluindo-se que os valores em 

aberto, não apresentam impacto na taxa de execução da despesa e da receita. 

Execução e evolução do Orçamento de Despesa 

 

Da análise ao mapa acima é possível verificar o seguinte: 

 Foram assumidos compromissos no valor de 300.174.842 € de uma dotação corrigida para o ano de 2022 

de 316.334.828 €. As rubricas com maior valor de compromissos foram a de Aquisição de bens e serviços 

com 174.349.008 € e a rubrica de Despesas com o pessoal com 120.014.398 €; 

 As despesas pagas líquidas atingem o valor de 243.874.582 € (considerando que 58.814.480 € é de 

despesa de períodos anteriores e 185.060.102 € do período corrente); 

 O valor de obrigações por pagar é de 56.300.260 €. 
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Execução e evolução do Orçamento de Receita 

 
Da análise do quadro, conclui-se o seguinte: 

 As receitas líquidas cobradas são no valor de 249.299.506 € de uma previsão corrigida para o ano de 2022 

de 319.227.152 €; 

 Para o valor das receitas líquidas cobradas de 249.299.506 €, foram considerados 1.593.577 € de receita 

de períodos anteriores e 247.705.929 € do período corrente;  

 O valor de receitas por cobrar no final do período é de 13.547.992 €. 

 A diferença de 2.892.324 € entre a dotação corrigida e a previsão corrigida é referente ao valor de saldo 

de gerência, que para aplicação em despesa só pode ser efetuada após autorização do membro do 

Governo responsável pela área das finanças, nos termos do artigo 20.º do DLEO 2022, assim esse valor 

apenas foi considerado para efeitos de previsão corrigida. 

Alterações Orçamentais 
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A dotação inicial da despesa para 2022 foi de 286.890.215 €, sendo o valor de transferências entre rúbricas 

(inscrições/reforços e diminuições/anulações) de 8.482.127 € e de créditos especiais de 29.444.613 €. Tendo em 

conta as variações no exercício a dotação corrigida foi de 316.334.828 €. 

No ano de 2022 foi solicitada a transferência orçamental de 3.400.000 € da rúbrica 01.01 – Remunerações Certas 

e Permanentes e de 500.000 € da rúbrica 01.03 – Segurança Social, para as rúbricas 01.02 – Abonos variáveis ou 

eventuais e 02.02.22 – Serviços de Saúde, nos valores de 2.100.000 € e 1.800.000 € respetivamente. 

Os Créditos Especiais, no valor de 29.444.613 €, resultaram do Despacho das Finanças e Saúde de dezembro de 

2022 e das verbas adicionais recebidas, identificados no ponto anterior.  

As restantes alterações orçamentais foram efetuadas para ajuste de verbas disponíveis nas várias rúbricas do 

Orçamento, com recurso às regras de Gestão Flexível. 

 
 
A previsão inicial da receita para 2022 foi de 286.890.215 €, sendo o valor do saldo de gerência de 2.892.324 € e 

de créditos especiais de 29.444.613 €. Tendo em conta as variações no exercício a previsão corrigida foi de 

319.227.152 €. 

Nos movimentos de reforço da receita, destaca-se uma Entrada de Capital para Cobertura de Prejuízos, no valor 

de 29.411.170 €, na sequência do Despacho Finanças e Saúde, de 22 de dezembro de 2022. 

Os restantes movimentos de reforço da receita referem-se ao Protocolo de Operação e Gestão conjunta da VMER, 

assinado com o Instituto Nacional de Emergência Médica – o HFF recebeu mais 30.295 € do que o orçamentado, e 

a verba financiada no Projeto POSEUR - o HFF recebeu mais 3.148 € do que o previsto. 
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Fundos Disponíveis 
O HFF tem o valor de - 50.875.336 € de fundos disponíveis no final do ano de 2022, uma vez que apresenta um 

valor de compromissos assumidos de 300.174.842 € para um valor de receita efetiva própria cobrada de 

246.407.183 € e saldo transitado de gerência anterior de 2.892.323 €.    

 

 

 

Cumprimento de Obrigações Legais 

Pagamentos em atraso 
 

Dezembro de 2021 

 

Dezembro de 2022 

 

Da análise do mapa, verifica-se que os pagamentos em atraso, no final do ano de 2022, são de 12.086.899 €, tendo 

diminuído 4.611.920 € face ao final do ano de 2021 (16.698.819 €). O maior impacto é causado pelas Aquisições 

de bens e serviços que passaram de 16.447.075 € em 2021 para 11.996.915 € em 2022. No final do ano de 2022, 

inverteu-se a tendência de crescimento do valor dos pagamentos em atraso verificada nos trimestres passados. 

(valores expressos em euros)

Fundos Disponíveis
2022 (valores 
acumulados)

Saldo transitado gerência anterior 2.892.323
Receita efectiva própria cobrada 246.407.183
    Contrato-Programa 206.957.045
    Entradas Capital 29.411.170
    Taxas Moderadoras 1.321.585
    Financiamento Europeu 5.230.059
    Outros 3.487.324
Compromissos assumidos 300.174.842

Fundos Disponíveis -50.875.336 

(valores expressos em euros)

Dividas Vencidas 90-120 dias 120-240 dias 240-360 dias >  360 dias Total 

Aquisição de Bens e Serviços 3.238.415,21 2.661.118,52 1.771.027,84 8.776.513,04 16.447.075

Aquisição de Bens de Capital 0,00 125.214,00 126920 -389,70 251.744

Total 3.238.415 2.786.333 1.897.948 8.776.123 16.698.819

(valores expressos em euros)

Dividas Vencidas 90-120 dias 120-240 dias 240-360 dias >  360 dias Total 

Aquisição de Bens e Serviços 254.685 1.403.807 1.049.886 9.288.537 11.996.915

Aquisição de Bens de Capital 0 671 71.289 18.023 89.984

Total 254.685 1.404.478 1.121.175 9.306.561 12.086.899
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A razão pela qual os pagamentos em atraso se encontram a diminuir prende-se com a entrada de capital para 

cobertura de prejuízos, no valor de 29.411.170 €, na sequência do Despacho Finanças e Saúde, de 22 de dezembro 

de 2022. 

 

Evolução do prazo médio de pagamentos 
Evolução do prazo médio de pagamento (PMP) a fornecedores, em conformidade com a RCM n.º 34/2008, de 22 

de fevereiro, com alteração introduzida pelo Despacho n.º 9870/2009, de 13 de abril, e divulgação dos atrasos nos 

pagamentos (arrears), conforme definidos no Decreto-Lei n.º 65-A/2011, de 17 de maio. 

 

O Prazo Médio de Pagamento passou de 161 dias, no final do ano de 2021, para 149 dias no final de 2022, 

revelando uma diminuição de 12 dias, seguindo a mesma tendência de diminuição que os pagamentos em atraso 

apresentam. 

 

Mapa de Gastos Operacionais 

 
O total do valor dos gastos em deslocações e alojamento e gastos com ajudas de custo apresentam um aumento 

face ao período homólogo, devido principalmente a um aumento de procedimentos concursais com recurso a 

júris/trabalhadores do HFF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

PMP 2021 2022

Prazo (dias) 161 149 -12 -7%

Variação 2022/2021

Indicadores de Gastos Operacionais 2021 2022

Gastos com deslocações e alojamento 3.098 €    7.383 €    4.285,37 €  138%
Gastos com ajudas de custo 3.149 €    3.682 €    532,39 €     17%
Gastos com as viaturas 69.889 € 69.090 € 798,81 €-     -1%
Gastos com contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria 33.501 € 26.883 € 6.618,52 €-  -20%

Var 2022/2021
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Orçamento de Investimentos 

 

 

Para o exercício de 2022, encontrava-se previsto um investimento de 15.180.932,90 €, repartido pelos 

investimentos prioritários inscritos no quadro acima. A execução dos investimentos previstos encontra-se 

condicionado à aprovação do PAO2022. 

No final do ano de 2022 foi realizado pelo HFF o valor de 2.655.418,74 € de investimentos, 17% do valor inscrito 

em PAO2022, apresentando assim um desvio de 12.525.514,15 €. 
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Orçamento Económico 

Demonstração de Resultados 

Resultados 

Nesta análise o valor previsto, para o cálculo da taxa de realização, é o presente na Adenda do Acordo Modificativo 

do Contrato-Programa para 2022. 

Analisando os resultados obtidos no final do ano de 2022, verifica-se que o Resultado Líquido do Exercício é de        

-32.398.061 €, o que representa um agravamento no Resultado de 4.012.361 €, face ao período homólogo e uma 

taxa de realização de 93%. No que respeita ao EBITDA o mesmo decresceu 4.145.270 € face ao ano anterior, tendo 

uma taxa de realização de 94%. Tanto o Resultado Líquido do Período como o EBITDA apresentam um decréscimo 

neste 4º trimestre, face aos valores do 3º trimestre, tendo o primeiro decrescido 5.304.550 € e o segundo 

4.060.752€. 

 

Este resultado é decorrente dos rendimentos serem no valor de 209.457.145 € e os gastos serem de 241.844.347€. 

Rendimentos 

 

Relativamente aos Rendimentos, no final ano de 2022, o valor é de 209.457.145 €, evidenciando um crescimento 

de 9.225.753 €. A taxa de realização é de 98%. O financiamento atribuído no âmbito do Acordo Modificativo para 

2022, pela ACSS, ascendeu a 200.748.333,81 €, dos quais 25.604.266,65 € em rendimentos de contexto (rubrica 

75), o que representa cerca de 95,8% do total de rendimentos do HFF em 2022. Estes valores foram registados 

pelo HFF de acordo com as instruções da ACSS, que têm subjacentes uma taxa de execução do Acordo Modificativo, 

de 2022, de 97% e de 89,6% de IDG. Estas taxas são apuradas, pela ACSS, tendo por referência a taxa de execução 

mais elevada dos últimos três Contrato-Programa encerrados. 

(valores expressos em euros)

Previsto Evolução 2022

4º Trimestre    
(2021)

3º Trimestre    
(2022)

4º Trimestre    
(2022)

2022 Valor % Valor

1 2 3 4 5 = (3 - 1) 6 = ( 5 / 1 ) 7 = (3 - 2) 8 = (3 / 4)

EBITDA -22.968.863 -23.053.381 -27.114.133 -28.975.967 -4.145.270 -18% -4.060.752 94%

Resultado Líquido do Período -28.385.700 -27.093.511 -32.398.061 -34.888.262 -4.012.361 -14% -5.304.550 93%

Rubricas
Realizado (Valores acumulados) Variação Homóloga

Taxa de Execução 
(%)

(valores expressos em euros)

Previsto Evolução 2022

4 Trimestre    
(2021)

3º Trimestre    
(2022)

4º Trimestre    
(2022)

2022 Valor % Valor

1 2 3 4 5 = (3 - 1) 6 = ( 5 / 1 ) 7 = (3 - 2) 8 = (3 / 4)

RENDIMENTOS

70 - Impostos, contribuições e taxas 1.621.366 1.055.722 1.255.579 2.348.347 -365.787 -23% 199.857 53%

71 - Vendas 3.709 5.103 5.177 4.000 1.468 40% 74 129%

72 - Prestações de serviços e concessões 162.759.334 130.059.963 176.895.791 182.575.834 14.136.457 9% 46.835.829 97%

75 - Transferências e subsídios correntes obtidos 31.904.623 19.307.142 26.282.392 26.228.254 -5.622.232 -18% 6.975.249 100%

76 - Reversões 112.774 0 124.473 0 11.699 100% 124.473 100%

78 - Outros rendimentos e ganhos 3.829.585 3.312.553 4.893.732 3.112.026 1.064.147 28% 1.581.179 157%

TOTAL DOS RENDIMENTOS 200.231.391 153.740.483 209.457.145 214.268.460 9.225.753 5% 55.716.662 98%

Taxa de Execução 
(%)

Rubricas
Realizado (Valores acumulados) Variação Homóloga
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As estimativas contabilísticas mais significativas refletem nas demonstrações financeiras o reconhecimento de 

rendimentos no âmbito do Contrato Programa comunicados pela ACSS, IP, mas ainda não encerradas e validadas. 

As estimativas podem sofrer ajustamentos nos rendimentos agora reconhecidos, no decorrer do processo de 

faturação dos referidos anos, por efeitos de acertos à atividade apurada por via da identificação dos utentes. 

Gastos 

 

No que concerne os gastos, no final do 4º trimestre de 2022, os mesmos apresentam um valor de 241.844.347 €, 

apresentando um aumento face ao período homólogo de 6% (13.235.643 €). Relativamente ao valor previsto a 

taxa de realização é de 97%, estando abaixo do valor de referência para o 4ºtrimestre (100%). 

Para o aumento do valor dos gastos face ao período homólogo, foi determinante o crescimento nas grandes 

rubricas, nomeadamente nos Custos das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas em 2.457.711 € (+4%), nos 

Fornecimentos e Serviços Externos em 5.153.611 € (+12%) e nos Gastos com o pessoal em 5.972.641 € (+5%). 

O CMVMC apresenta, no ano de 2022, um aumento de 4% face ao período homólogo, que equivale a mais 

2.457.711 €. Face ao valor orçamentado, regista uma taxa de realização de 94%. Este valor deve-se essencialmente 

ao aumento de consumo de Produtos farmacêuticos em 3.184.015 € (+7%), justificado pelo aumento de doentes 

com cancro da mama, pelo aumento da dispensa de Transtuzumab, pelos doentes com doenças psiquiátricas que 

apresentam valores de crescimento pela entrada em vigor do Despacho n.º 5609/2021, o qual preconiza a dispensa 

de anti psicóticos simples pelo Hospital e pelo aumento de consumo da Psoríase em placas (Risancizumab), devido 

ao aumento no número de doentes.  

O valor de gastos em Fornecimentos e Serviços Externos é de 48.862.589 €, apresentando um aumento de 

5.153.611 €, de 2021 para 2022. Este aumento deve-se essencialmente à rubrica de Subcontratos e concessões de 

serviços que cresceu 2.410.865 €, à rubrica de Serviços Especializados que cresceu 1.302.809 € e à rubrica de 

Energia e Fluídos que aumentou 1.439.071 €, face ao período homólogo. Em relação ao valor orçamentado, esta 

rubrica apresenta uma taxa de realização de 101%. O crescimento da rubrica de Subcontratos e concessões de 

serviços, está essencialmente relacionado com o aumento na rubrica do internamento de psiquiatria do exterior, 

em que o valor da diária passou de 42€ para 46€. O aumento da rubrica de Serviços especializados está relacionado 

com a necessidade crescente de contratação de prestadores de serviços médicos, pela ausência de resposta aos 

pedidos de contratação de Pessoal Médico, em regime de contrato individual de trabalho. Simultaneamente, o 

HFF deparou-se com a dificuldade em recrutar médicos em regime de prestação de serviços pelo valor hora de 

(valores expressos em euros)

Previsto Evolução 2022

4º Trimestre    
(2021)

3º Trimestre    
(2022)

4º Trimestre    
(2022)

2022 Valor % Valor

1 2 3 4 5 = (3 - 1) 6 = ( 5 / 1 ) 7 = (3 - 2) 8 = (3 / 4)

GASTOS

61 - Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 67.079.239 53.152.045 69.536.950 73.728.116 2.457.711 4% 16.384.905 94%

62 - Fornecimentos e serviços externos 43.708.978 36.121.180 48.862.589 48.543.168 5.153.611 12% 12.741.409 101%

63 - Gastos com o pessoal 111.720.034 87.290.769 117.692.675 120.377.599 5.972.641 5% 30.401.906 98%

64 - Gastos de depreciação e de amortização 5.408.450 4.040.130 5.273.070 5.912.295 -135.380 -3% 1.232.939 89%

65 - Perdas por imparidade 114.022 0 85.692 200.000 -28.329 0% 85.692 43%

67 - Provisões do período 283.549 0 39.108 299.790 -244.441 0% 39.108 13%

68 - Outros gastos e perdas 294.433 229.869 354.264 87.367 59.831 20% 124.395 405%

Total dos Gastos 228.608.704 180.833.994 241.844.347 249.148.335 13.235.643 6% 61.010.354 97%

Rubricas
Realizado (Valores acumulados) Variação Homóloga

Taxa de Execução 
(%)
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referência (22€/26€), e por forma a garantir o cumprimento das escalas de urgência, viu-se obrigado a proceder 

ao aumento do valor hora em alguns serviços do Hospital. Por último, o aumento verificado na rubrica de energia 

e fluídos, está relacionado com o aumento do valor gasto em eletricidade, devido à subida do preço do kWh. 

A rubrica de Gastos com o pessoal é a que representa o maior peso no total dos gastos, com o valor de 117.692.675 

€, a mesma aumentou 5.972.641 €, de 2021 para 2022 (+5%). Em relação ao orçamentado, regista uma taxa de 

realização de 98%. 

O valor de remunerações de pessoal subiu 6% (+4.956.697 €) face ao período homólogo, tendo causado um 

aumento de 1.097.633 € na rubrica de encargos sobre remunerações. O aumento é explicado por diversas 

justificações tais como: 

 Atualização da remuneração mínima garantida para 705 €; 

 Face a 2021, em que o número de colaboradores/as era de 3.227, o Hospital contou com um acréscimo 

de 15 trabalhadores/as, sendo o aumento mais significativo nos grupos profissionais de Enfermagem 

(+25) e Médico (+6), passando assim para 3.242. 

 Progressões obrigatórias do Acordo de Empresa vigente no HFF; 

 Aumento de 0,9% das remunerações da Administração Pública. 

No que se refere aos suplementos de remuneração, verifica-se um aumento no trabalho suplementar, com um 

acréscimo de 1.874.255 €, apenas existindo poupança nas Horas Incómodas, com uma diminuição de 36.463 € face 

a 2021. 

Este acréscimo vem na sequência da entrada em vigor da LOE de 2022 em 27 de junho e, posteriormente, do 

Decreto-Lei 50-A de 2022 a 26 de julho, e que vigorará até 31 de janeiro de 2023, uma vez que o trabalho 

suplementar realizado por médicos em serviço de urgência tem novas majorações. 

Verificou-se também um acréscimo da atividade adicional de 1.533.147 € face a 2021, para recuperação da 

atividade do Hospital. 

Evolução do Balanço 

 

(valores expressos em euros)

4º trimestre 2021 4º trimestre 2022 Valor %

1 2 3=(2-1) 4
Ativo

Ativo não corrente 82.784.159 80.753.036 -2.031.124 -2%
Ativo corrente 46.386.250 54.161.790 7.775.539 17%
Total do Ativo 129.170.410 134.914.825 5.744.415 4%
Património Líquido
Património Líquido 32.170.141 28.633.617 -3.536.524 -11%

Passivo
Passivo não corrente 4.692.796 6.953.133 2.260.336 48%
Passivo corrente 92.307.472 99.328.075 7.020.603 8%
Total do Passivo 97.000.269 106.281.208 9.280.939 10%
Total dos Fundos Patrimoniais e Passivo 129.170.410 134.914.825 5.744.415 4%

Rubricas
Realizado Variação
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Ao efetuar uma análise ao mapa verifica-se um aumento do valor do Ativo em 4%, do Passivo em 10%, enquanto 

o Património Líquido diminui 11%, de 2021 para 2022. 

O aumento do Ativo está relacionado com a rubrica de inventários, que cresceu 3.100.343 € face ao ano anterior, 

devido ao aumento do valor de stock de medicamentos, para dar resposta aos doentes de HIV aos quais, no início 

do ano de 2023, na farmácia de ambulatório, é entregue medicamentos para 3 meses. Ainda relativamente ao 

Ativo, a rubrica de Caixa e Depósitos aumentou devido aos recebimentos, no final do ano, de adiantamentos do 

PRR (Plano de Recuperação e Resiliência) no valor de 2.496.656 €. Por último ainda se verifica um crescimento na 

rubrica de Clientes, contribuintes e utentes, devido principalmente ao aumento da dívida da ARSLVT ao HFF, no 

valor de 1.454.512 €. 

O Passivo está a aumentar devido à subida da rubrica de Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes, 

resultante do valor de adiantamento do Contrato-Programa recebido, da ACSS, no montante de 6.208.711,37 €. 

Ainda se verifica um aumento na rubrica de Diferimentos, resultantes dos adiantamentos do PRR referidos no 

parágrafo anterior. 

A diminuição do Património Líquido deve-se essencialmente ao resultado negativo apurado no presente período. 

Indicadores económico-financeiros 

 

Com um rácio de envidamento de 0,79 e de autonomia financeira de 0,21 significa que o HFF está a financiar-se 

com 79% de capitais alheios e 21% de capitais próprios, existindo uma deterioração destes indicadores face ao ano 

de 2021. 

O rácio de solvabilidade diminuiu de 2021 para 2022 indicando que o HFF está com menos capacidade de pagar os 

seus compromissos. Apresenta um valor inferior a 1, demonstrando que os Fundos Próprios não são suficientes 

para cobrir todas as dívidas existentes. 

 

 

 

 

 

1 2 3=(2-1)/1
Endividamento 0,75 0,79 5%
Autonomia Financeira 0,25 0,21 -15%
Solvabilidade 0,33 0,27 -19%

Rácios Financeiros 4º trimestre 2021 4º trimestre 2022 Variação
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Mapa de Fluxos de Caixa 
O valor de Caixa e Seus Equivalentes, no fim do ano de 2022, é de 5.424.924 €, tendo aumentado 2.532.601 € face 

ao final do ano de 2021 (2.892.323 €). Analisando os principais agregados da Demonstração de Fluxos de Caixa, 

referente ao final do ano de 2022, é possível verificar o seguinte: 

 Os Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais são de -28.200.075 €, essencialmente pelo valor de 

pagamentos a fornecedores e ao pessoal ser de 238.852.786 € face aos recebimentos de clientes e de 

utentes ser de 210.840.618 €; 

 O valor de Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento é de -1.199.492 €, principalmente pelos 

pagamentos respeitantes a ativos fixos tangíveis e investimentos financeiros totalizarem 4.798.434 € para 

os recebimentos de subsídios ao investimento e investimentos financeiros serem de apenas 3.598.942 €; 

 O montante presente em Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento é de 31.932.168 €, devido 

principalmente ao recebimento para cobertura de prejuízos no valor de 29.411.170 €; 

 O valor de Caixa e Seus Equivalentes no Início do Período era de 2.892.323 €, tendo passado para 

5.424.924 €, no fim do período, principalmente pelos efeitos positivos dos Fluxos de Caixa das Atividades 

de Financiamento. 

 

 

 

O Conselho de Administração 
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Demonstrações Financeiras 

Balanço 

 
 

 

31 de dezembro de 2022 (valores expressos em euros)

31/12/2022 31/12/2021

5 80.753.036 82.106.467
18 0 677.692

80.753.036 82.784.159
  

10 16.336.495 13.236.153
Clientes,contribuintes e utentes 9;18 9.666.736 7.811.610

18 196.556 269.581
18 22.536.909 22.164.976

169 11.608
1.2 e) 5.424.924 2.892.323

54.161.790 46.386.250

134.914.825 129.170.410
  

18 45.568.990 45.568.990
6.201.430 6.201.430

-77.382.680 -78.408.150
18 86.643.939 87.193.571

-32.398.061 -28.385.700
28.633.617 32.170.141

  

15 1.554.988 1.599.988
7 5.398.145 3.092.808

6.953.133 4.692.796
  

18 55.720.242 58.046.349
18 14.881.166 8.670.715
18 4.137.713 3.883.506

Fornecedores de investimentos 18 1.146.316 1.796.682
18 20.269.067 19.238.150
18 3.173.570 672.070

99.328.075 92.307.472
106.281.208 97.000.269
134.914.825 129.170.410Total do Patrimonio Liquido e Passivo

Outras contas a pagar
Diferimentos

Total do passivo

PASSIVO
Passivo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidos 

Passivo corrente
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos

Reservas 
Resultados transitados
Outras variações no patrimonio liquido
Resultado líquido do período

Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos 

Total do Activo
PATRIMONIO LIQUIDO

Patrimonio/Capital

Activos fixos tangíveis
Outros activos financeiros

Activo corrente
Inventário

Activos não correntes

RUBRICAS NOTAS
DATAS

ACTIVO
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Demonstração de Resultados  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 de dezembro de 2022 (valores expressos em euros)

31/12/2022 31/12/2021
13 1.255.579 1.621.366
13 5.177 3.709

Prestações de serviços e concessões 4;13 176.895.791 162.759.334
Transferencias e subsídios correntes obtidos 14 26.282.392 31.904.623
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 10 -69.536.950 -67.079.239
Fornecimentos e serviços externos 30 -48.862.589 -43.708.978
Gastos com o pessoal 19 -117.692.675 -111.720.034
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 9 -45.327 -114.022
Provisões (aumentos/reduções) 15 45.000 -170.775
Outros rendimentos e ganhos 13;14;30 4.893.732 3.829.585
Outros gastos e perdas -354.264 -294.433

-27.114.133 -22.968.863
5 -5.273.070 -5.408.450

-32.387.203 -28.377.313
-32.387.203 -28.377.313

-10.858 -8.388
-32.398.061 -28.385.700

Resultado antes de impostos
Imposto sobre o rendimento 

Resultado líquido do período

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento )

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS

Impostos,contribuições e taxas
Vendas

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento
Gastos/reversões de depreciação e amortização
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Mapa dos Fluxos de Caixa 

 

31 de dezembro de 2022 (valores expressos em euros)

2022 2021
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Recebimentos de Clientes 209.521.162 200.544.307
Recebimentos de Contribuintes
Recebimentos de Transferências e Subsídios Correntes
Recebimentos de Utentes 1.319.455 1.560.388
Pagamentos a Fornecedores 123.574.779 106.441.370
Pagamentos ao Pessoal 115.278.006 111.076.947
Pagamentos a Contribuintes/Utentes
Pagamentos de Transferências e Subsídios

Caixa Gerada Pelas Operações -28.012.168 -15.413.622
Outros Recebimentos/Pagamentos -187.907 -225.372

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais [a] -28.200.075 -15.638.994
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Pagamentos Respeitantes a:
Ativos Fixos Tangíveis 4.781.064 9.284.355
Ativos Intangíveis
Propriedades de Investimento
Investimentos Financeiros 17.370 195.052
Outros Ativos
Recebimentos provenientes de:
Ativos Fixos Tangíveis
Ativos Intangíveis
Propriedades de Investimento
Investimentos Financeiros 695.656 30.256
Outros Ativos
Subsídios ao Investimento 2.903.286 951.090
Transferências de Capital
Juros e Rendimentos Similares
Dividendos

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento [b] -1.199.492 -8.498.061
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos Obtidos 2.326.773 2.917.705
Realizações de Capital e de Outros Instrumentos de Capital 1.368.990
Cobertura de Prejuízos 29.411.170 20.876.400
Doações 194.225 468.161
Outras Operações de Financiamento
Pagamentos Respeitantes a:
Financiamentos Obtidos
Juros e Gastos Similares
Dividendos
Reduções de Capital e de Outros Instrumentos de Capital
Outras Operações de Financiamento

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento [c] 31.932.168 25.631.256
Variação de Caixa e Seus Equivalentes [a+b+c] 2.532.601 1.494.201
Efeito das Diferenças de Câmbio
Caixa e Seus Equivalentes no Início do Período 2.892.323 1.398.122
Caixa e Seus Equivalentes no Fim do Período 5.424.924 2.892.323
CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA
Caixa e Seus Equivalentes no Início do Período 2.892.323 1.398.122
[-] Equivalentes a Caixa no Início do Período
[+] Parte do Saldo de Gerência que não Constitui Equivalentes de Caixa
[-] Variações Cambiais de Caixa no Início do Período
[=] Saldo da Gerência Anterior 2.892.323 1.398.122
De Execução Orçamental
De Operações de Tesouraria
Caixa e Seus Equivalentes no Fim do Período 5.424.924 2.892.323
[-] Equivalentes a Caixa no Fim do Período
[+] Parte do Saldo de Gerência que não Constitui Equivalentes de Caixa
[-] Variações Cambiais de Caixa no Fim do Período
[=] Saldo para a Gerência Seguinte 5.424.924 2.892.323
De Execução Orçamental 5.424.924 2.892.323
De Operações de Tesouraria

Rubricas Notas
Períodos
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I – NOTA DE INTRODUÇÃO 

 

Ao Conselho Fiscal e Conselho de 

Administração do  

Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE 

Itinerário Complementar 19 

2720-276 AMADORA 

 

 

 

Lisboa, 3 de julho de 2023 

 

Exmos. Senhores, 

 

No âmbito do desempenho das nossas funções legais e estatutárias de Revisor Oficial 

de Contas do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE (adiante também 

designado por HFF ou Hospital) e ao abrigo do n.º 4 do artigo 80º dos Estatutos do 

HFF, procedemos ao acompanhamento da atividade do Hospital, referente ao período 

de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2022. 

 

No decurso do nosso trabalho utilizámos os procedimentos e técnicas de auditoria 

que considerámos necessários e adequados à natureza e caraterísticas deste 

trabalho. 

 

Para além do presente Capítulo I “Nota de Introdução”, este documento inclui ainda 

o Capítulo II “Metodologia – Trabalho realizado”, o Capítulo III “Responsabilidades”, o 

Capítulo IV “Principais conclusões” e o Capítulo V “Nota Final”. 
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II – METODOLOGIA – TRABALHO REALIZADO 

 

O trabalho realizado incluiu, entre outros aspetos, os seguintes: 

 

 Acompanhamento da atividade do HFF através da obtenção de informações 

junto da Administração e dos Serviços; 

 Análise da evolução das principais rubricas das Demonstrações Financeiras 

relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2022; 

 Análise dos Mapas de controlo da execução orçamental (receita e despesa) a 31 

de dezembro de 2022; 

 Apreciação do “Relatório de Execução Orçamental” do 4º trimestre de 2022, 

elaborado pelo Conselho de Administração; 

 Verificação do cumprimento das principais obrigações legais e estatutárias; e 

 Análise ao cumprimento do Princípio da Unidade de Tesouraria, previsto na 

alínea b), n.º 4, do art.º 135, da Lei n.º 114/2017, de 29 de dezembro. 

 

De salientar que o trabalho realizado no âmbito deste relatório não constitui um 

exame às demonstrações financeiras anuais de 2022 do HFF, servindo apenas para dar 

cumprimento ao disposto no n.º 4 do artigo 80º dos Estatutos do Hospital, tendo as 

conclusões desse trabalho de exame das demonstrações financeiras sido objeto de 

relato/opinião em documento próprio (Certificação Legal das Contas). 
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III – RESPONSABILIDADES 

 

É da responsabilidade do Conselho de Administração do HFF a preparação e a 

apresentação do Relatório de Execução Orçamental, o qual inclui o relato e as 

informações financeiras previstas e realizadas durante o período a que respeita o 

presente relatório, preparados a partir do orçamento do Hospital e dos registos 

contabilísticos respeitantes às operações realizadas no período, respetivamente. 

 

A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação do relato 

de execução orçamental e se o mesmo reflete de forma verdadeira e apropriada a 

informação relativa ao orçamento e às realizações expressas nos registos 

contabilísticos do Hospital, competindo-nos apresentar as principais conclusões 

decorrentes do trabalho realizado. 
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IV – PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 

IV.1 EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA E DA DESPESA 

 

 

A taxa de execução de receita quando comparada com o total do valor orçamentado 

corrigido para o ano ascendeu a 78%, isto é, verificou-se um desvio negativo de cerca 

de 70 M€ face ao orçamento aprovado. Este desvio deve-se essencialmente ao desvio 

da receita com “Vendas de bens e serviços correntes” de cerca de 70 M€ (99,98% do 

desvio total). 

 

No 4º Trimestre houve um reforço de Capital para cobertura de prejuízos, no valor de 

29 M€ - Despacho Conjunto Finanças e Saúde de 22 de dezembro de 2022 e um 

adiantamento de 2.5 M€ do plano de Recuperação e Resiliência registado na rubrica 

“Operações extra- orçamentais”. 

 

A taxa de execução da despesa, quando comparada com o total orçamentado 

corrigido para o ano, ascendeu a 77%, isto é, verificou-se uma realização de despesa 

inferior em 72 M€ face ao orçamento aprovado. Este desvio ficou essencialmente a 

dever-se às rubricas “Aquisição de bens e serviços correntes” (desvio de 53M€) e 

“Aquisições de bens de capital” (desvio de 15M€).  

Desvio % Executada

(1) (2) (3)=(1)-(2) (4) = (2) / (1)

DESPESA

Despesas com pessoal 120 740 302    115 835 887      (4 904 415)       96%

Aquisição bens e serviços correntes 175 717 044    123 154 336      (52 562 708)      70%

Juros e outros encargos 21 943           20 924             (1 019)             95%

Outras despesas correntes 105 429          105 428            (1)                  100%

Aquisição de bens de capital 19 750 110      4 758 006         (14 992 104)      24%

TOTAL DA DESPESA 316 334 828  243 874 582    (72 460 246)    77%

RECEITA

Taxas, multas e outras penalidades 2 376 029       1 323 208         (1 052 821)       56%

Transferência correntes 667 083          591 325            (75 758)           89%

Vendas de bens e serviços correntes 279 474 751    209 562 396      (69 912 355)      75%

Outras receitas correntes 9 606             -                     (9 606)             0%

Outras receitas de capital 2 069 416       695 656            (1 373 760)       34%

Receita com Passivos financeiros 31 737 943      31 737 943        -                    100%

Saldo de Gerência anterior 2 892 324       2 892 323         (1)                  100%

Operações extra-orçamentais -                   2 496 656         2 496 656        0%

TOTAL DE RECEITA 319 227 152  249 299 506    (69 927 646)    78%

Designação

Execução OrçamentalOrçamento 

anual 

aprovado

Despesa paga/ 

Receita 

Cobrada 

acumulado     
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IV.2 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 
 

Pela análise da Demonstração de Resultados de 2022 constata-se que os rendimentos 

evidenciam um crescimento quando comparados com o período homólogo do ano 

anterior, ascendendo total dos rendimentos a 4,8 % (cerca de 9,4 M€). O maior 

aumento, no valor de cerca de 14 M€, ocorreu nas “Vendas e Prestação de Serviços”, 

tendo sido parcialmente compensado pelo decréscimo de cerca de 6 M€ das 

“Transferências e subsídios correntes obtidos”. 

 

A principal componente dos rendimentos do ano 2022 corresponde à especialização 

dos rendimentos das prestações de serviços ao Serviço Nacional de Saúde, no âmbito 

do Acordo Modificativo ao Contrato Programa para 2022, com base na Circular 

Normativa da ACSS nº 6/2019, de 21 de março, tendo subjacente uma percentagem 

de 97% para a estimativa da produção e de 89,6% para os incentivos institucionais. 

Estes rendimentos, quando comparados com o período homólogo de 2021, 

apresentam uma melhoria que é consistente com a retoma da atividade assistencial 

ocorrida em 2022 (ver ponto IV.3.1 do presente Relatório). 

 

O valor registado nas “Transferências e subsídios correntes obtidos” respeita 

essencialmente à verba relativa aos custos de contexto incluída no Acordo 

Modificativo ao Contrato Programa para 2022, a qual foi reduzida dos 30,9 M€ 

atribuídos no CP 2021 para 25,6 M€ no CP 2022. 

 

 

Valor %

(+) Impostos, Contribuições e Taxas 1 255 579       1 621 366       (365 787)       -22.6%

(+) Vendas e Prestação de Serviços 176 900 968    162 763 043    14 137 925    8.7%

(+) Transferências e subsídios correntes obtidos 26 282 392      31 904 623      (5 622 232)    -17.6%

(-) Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 69 536 950      67 079 239      2 457 711     3.7%

(-) Fornecimentos e serviços externos 48 862 589      43 708 978      5 153 611     11.8%

(-) Gastos com o pessoal 117 692 675    111 720 034    5 972 641     5.3%

(+) Outros rendimentos 4 893 732       3 829 585       1 064 147     27.8%

(+) Provisões  (aumentos /reduções) (327)              (284 796)         284 469        100.0%

(-) Outros gastos 354 264          294 433          59 831         20.3%

Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos (27 114 133)     (22 968 863)     (4 145 270)    -18.0%

(-) Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 273 070       5 408 450       (135 380)       -2.5%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (32 387 203)     (28 377 313)     (4 009 890)    -14.1%

-                 

Resultado antes de impostos (32 387 203)     (28 377 313)     (4 009 890)    -14.1%

(-) Imposto sobre o rendimento do período 10 858           8 388             2 471           0.0%

Resultado Líquido do Período (32 398 061) (28 385 700) (4 012 361) -14%

Variação
Rendimentos e Gastos 31/dez/22 31/dez/21
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Os gastos registados ao longo do ano em análise também foram superiores aos gastos 

do período homólogo de 2021, sendo que no final de 2022 o aumento relativamente 

ao ano anterior ascende a cerca de 5,9 % (13,5 M€) resultante essencialmente do 

aumento dos “Gastos com o Pessoal” (cerca de 6 M€), dos “Fornecimentos e serviços 

externos” (cerca de 5,1 M€) e do “Custo Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas” (cerca de 2,5 M€). 

 

Os “Gastos com o Pessoal” apresentam um acréscimo de 6 M€ face ao período 

homólogo, justificado essencialmente por: (i) atualização da base remuneratória 

mínima garantida para 705 €; (ii) progressões obrigatórias do Acordo de Empresa 

vigente no HFF; (iii) aumento de 0,9 % das remunerações da Administração Pública. 

 

Os “Fornecimentos e serviços externos” apresentam um acréscimo de 5,1 M€ em 

relação ao período homólogo, fruto essencialmente da necessidade de aumento dos 

prestadores de serviços médicos subcontratados, do internamento de psiquiatria no 

exterior (serviços de saúde) e do agravamento dos custos com a eletricidade. 

 

O incremento de cerca de 2,5 M€ na rubrica “Custo Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas” deve-se fundamentalmente ao acréscimo de consumo de produtos 

farmacêuticos, justificado essencialmente pelo aumento dos consumos do 

medicamento associado aos doentes com cancro da mama, que aumentaram 

significativamente, e pelo aumento do consumo dos antipsicóticos simples pelos 

pacientes com doenças psiquiátricas, os quais passaram a ser dispensados pelo 

Hospital com a entrada em vigor do Despacho n. º 5609/2021, de 7 de junho emitido 

pelo Secretário de Estado da Saúde que veio determinar a dispensa destes 

medicamentos a título gratuito, no Serviço Nacional de Saúde. 

 

O resultado líquido no final de 2022 ascende a 32 M€ negativos (EBITDA de 27 M€ 

negativos), o que representa um decréscimo de cerca de 14% em relação ao resultado 

negativo de cerca de 28 M€ do período homólogo do ano anterior. Este decréscimo 

decorre do aumento do total dos gastos (mais 13,5 M€) não ter sido compensado pelo 

aumento do total dos rendimentos (mais 9,5 M€). 

 

 

IV.3 OUTROS ASSUNTOS 

 
IV.3.1 – COVID 19 
 
A 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde qualificou a COVID 19 como 

uma pandemia internacional levando a generalidade dos países à necessidade de 

rever os seus sistemas nacionais de saúde por forma a enfrentar a referida pandemia. 
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Em 2021 manteve-se a situação epidemiológica de emergência de saúde pública 

ocasionada pela doença COVID-19, tendo ocorrido um agravamento do número de 

casos de pessoas infetadas no primeiro trimestre de 2021 seguido de uma 

recuperação ao longo do ano na maioria das linhas de produção como consequência 

do decréscimo da incidência de novos casos de COVID-19, que permitiu reativar 

atividades que se encontravam suspensas e realocar os recursos humanos. 

 

Em 2022, com exceção para o mês de janeiro em que houve um novo agravamento da 

pandemia que condicionou bastante a atividade, essa tendência manteve-se, o que 

se refletiu num aumento da atividade do Hospital na generalidade das linhas de 

produção, quando comparada com o período homólogo do ano anterior. 

 

IV.3.2 - Princípio da Unidade de Tesouraria do Estado 

 

O Hospital solicitou a 15 de fevereiro de 2022 a dispensa do cumprimento do 

Princípio da Unidade de Tesouraria do Estado (UTE), para: (i) a recolha de valores 

(hom0e deposit); e (ii) pagamentos via multibanco. A dispensa do cumprimento da 

UTE pela Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública foi concedida em 06 de 

abril de 2022 para os anos de 2022 e 2023, de acordo com a informação nº 222/2022 

dessa Agência, somente para os valores objeto de serviço de recolha de valores. 

 

 

IV.3.3 – Cumprimento das Obrigações Legais (Decreto Lei 84/2019, de 28 de 

junho) 

  

1) De acordo com o número 2 artigo 59º do Decreto Lei 53/2022, de 12 de agosto: 

“As entidades a que se refere o número anterior são obrigadas a reportar 

informação mensal sobre o número de horas extraordinárias e de prestações de 

serviços médicos, e sobre a despesa que lhes está associada, para a DGO e para a 

ACSS, I. P.” 

 

Ao que verificámos, o HFF procedeu ao reporte desta informação. 

 

2) De acordo com o número 2 do artigo 62 do Decreto Lei 53/2022, de 12 de agosto: 

“As entidades públicas empresariais integradas no SNS devem comunicar 

mensalmente aos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da 

saúde os contratos celebrados ou renovados nos termos do presente artigo” 

 

Ao que verificámos, o HFF procedeu ao reporte desta informação. 
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3) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

devem ser mantidos os seguintes gastos: 
 

 Gastos com horas extraordinárias e prestações de serviços médicos 
 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou o 

aumento dos gastos com as prestações de serviços médicos e com as horas 

extraordinárias de 2022, quando comparados com o ano anterior. 
 

 Gastos com aquisições de fornecimentos e serviços externos 
 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou um 

aumento destes gastos em 2022 face ao ano anterior. 
 

 Conjunto dos gastos com deslocações, ajudas de custo e alojamento, bem 

como os associados à frota automóvel e com a contratação de estudos, pareceres 

projetos e consultoria 
 

O HFF encontra-se em situação de cumprimento em 2022 uma vez que o conjunto 

destes gastos diminuiu face ao ano anterior. 
 

4) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

deve haver uma redução do rácio dos gastos operacionais anuais pelo indicador de 

produção anual, ou seja, gastos operacionais por doente padrão: 
 

O HFF encontra-se em situação de cumprimento, uma vez que se verificou uma 

redução do rácio dos gastos operacionais por doente padrão em 2022 quando 

comparados com o ano anterior. 
 

5) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

os gastos com o pessoal podem ser superiores desde que as aquisições de 

fornecimentos e serviços externos diminuam em montante não inferior, sem 

prejuízo do disposto no Programa de Estabilização Económica e Social aprovado 

pela Resolução do Conselho de Ministros nº 41/2020, de 6 de junho, no tocante 

aos novos recrutamentos para as entidades do SNS: 

 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou um 

aumento tanto nos gastos com pessoal como nos fornecimentos e serviços 

externos face ao período homólogo de 2022. 
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IV.4.4 - Circular Série A nº 1898 – Instruções aplicáveis à execução orçamental no 

âmbito do COVID 19 

 

De acordo com o disposto na Circular Série A nº 1398, de 8 de abril da Direção Geral do 

Orçamento, de modo a viabilizar a identificação das dotações e das despesas 

relacionadas com o combate à COVID 19, foram criadas as medidas: (i) 095 

“Contingências COVID 2019 – prevenção, contenção, mitigação e tratamento”; e (ii) 096 

- “Contingência COVID 2019 – garantir a normalidade” inscritas no OE e onde devem ser 

imputadas todas as dotações e despesas efetuadas neste âmbito. Ao que apurámos, o 

HFF incorporou na execução orçamental da despesa do exercício de 2022 as duas 

medidas. 
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IV.4 CONCLUSÃO SOBRE A APRECIAÇÃO EFETUADA 

 

As demonstrações financeiras do HFF incluídas no Relatório de Execução Orçamental   

compreendem o Balanço, a Demonstração dos Resultados e a Demonstração dos 

Fluxos de Caixa relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Estas 

demonstrações financeiras refletem os mesmos valores evidenciados no Relatório e 

Contas de 2022 do HFF, aprovado pelo Conselho de Administração, sobre o qual foi 

por nós emitida a respetiva Certificação Legal das Contas (CLC) em 25 de maio de 

2023. 

 

Assim, e conforme referido na CLC de 2022, em nossa opinião, as referidas 

demonstrações financeiras estão preparadas, em todos os aspetos materiais, de 

acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

(SNC-AP), exceto quanto aos possíveis efeitos da seguinte situação: 

 

 Os rendimentos associados às prestações de serviços do Serviço Nacional de 

Saúde, que resultam das condições acordadas com a Administração Central do 

Sistema de Saúde, IP (ACSS) no âmbito dos Contratos-Programa (CP) e respetivos 

Acordos Modificativos celebrados anualmente, são registados tendo em 

consideração as instruções da ACSS para normalização dos registos contabilísticos 

associados à execução dos CP, Programas Verticais e Convenções Internacionais, 

preconizadas na Circular Normativa n.º 6/2019/ACSS, de 21 de março, conforme 

se encontra mencionado na nota 2.6 do anexo às demonstrações financeiras, não 

levando em consideração a informação disponível relativa à produção 

efetivamente realizada pelo HFF. Conforme reconhecido pela ACSS, os 

ajustamentos realizados “(…) não prejudicarão os acertos a efetuar aquando do 

encerramento dos CP ainda em aberto”, encontrando-se em curso pela ACSS o 

processo de conferência para encerramento dos CP celebrados com o HFF dos 

exercícios de 2017 a 2021, não sendo ainda possível quantificar os efeitos desses 

acertos, sendo que os acertos efetuados aos CP de 2013 a 2016 afetaram 

significativamente as contas dos exercícios de 2019, exercício em que foram 

encerrados os CP de 2013 e 2014 com impacto desfavorável de cerca de 1 724 000 

euros (registado no capital próprio), e de 2020, exercício em que foram 

encerrados os CP de 2015 e 2016 com impacto também desfavorável de cerca de 

1 289 000 euros (registado nos resultados do exercício). Por outro lado, salienta-

se ainda que, conforme referido no relatório de gestão e na nota 2.6 das notas 

explicativas às demonstrações financeiras, considerando a taxa de execução real 

do CP de 2022, os rendimentos relevados contabilisticamente no exercício 

encontrar-se-ão sobreavaliados em cerca 286 000 euros (8 995 000 euros em 

2021), caso a produção seja integralmente aceite pela ACSS. Estas situações 

configuram limitações ao âmbito e profundidade do nosso trabalho. 
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Conforme também referido na CLC, na secção “Ênfases”: 

 

 Conforme mencionado na nota 18 das notas explicativas às demonstrações 

financeiras, e nos termos do Despacho Conjunto das Finanças e da Saúde, de 22 

de dezembro de 2022, o acionista único procedeu, no final do exercício de 2022, 

a entradas de capital em numerário no montante global de 29 411 170 euros para 

cobertura de prejuízos transitados. Saliente-se que apesar do HFF ter vindo a 

apresentar resultados negativos avultados ao longo dos últimos anos, a sua 

continuidade não se encontra em causa, dado tratar-se de uma entidade pública 

empresarial relevante na prestação de serviços públicos no setor da saúde, e ter 

vindo a contar com o apoio financeiro do seu acionista para o equilíbrio da sua 

atividade operacional, ainda que traduzido na forma de cobertura de prejuízos. 

 

 Ainda conforme descrito na nota 18 das notas explicativas às demonstrações 

financeiras, o Património Líquido inclui um total de 82 538 757 euros, na rubrica 

“Outras variações no património líquido”, resultante do registo contabilístico do 

edifício do Hospital, em 2009, pelo seu valor de avaliação (73 730 000 euros), 

valor que aguarda despacho da tutela para poder ser incorporado no Património, 

bem como do valor líquido dos bens que transitaram da anterior empresa Hospital 

Amadora/Sintra, Sociedade Gestora, SA (8 808 757 euros). O HFF continua a 

aguardar resposta ao requerimento enviado à Direção Geral do Tesouro e 

Finanças a solicitar a afetação ao HFF da propriedade dos edifícios que 

constituem o Hospital. 

 

Conforme também referido na CLC, na secção “Outras matérias”: 

 

 À data, não se encontram ainda aprovadas pelo Acionista as demonstrações 

financeiras referentes aos exercícios económicos desde 2014, inclusive. 

 

As demonstrações orçamentais do HFF incluídas no Relatório de Execução Orçamental 

compreendem a execução e evolução orçamental da receita (que evidencia um total 

de receita cobrada líquida de 249 299 506 euros), a execução e evolução orçamental 

da despesa (que evidencia um total de despesa paga líquida de reposições de 

243 874 582 euros), e as alterações orçamentais da receita e da despesa, relativas ao 

exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Estas demonstrações orçamentais 

refletem os mesmos valores evidenciados no Relatório e Contas de 2022 do HFF, 

aprovado pelo Conselho de Administração, sobre o qual foi por nós emitida a 

respetiva Certificação Legal das Contas (CLC) em 25 de maio de 2023. 

 

Assim, e conforme referido na CLC de 2022, em nossa opinião, as demonstrações 

orçamentais incluídas no Relatório de Execução Orçamental acima referidas estão 

preparadas, em todos os aspetos materiais, de acordo com a NCP 26 do SNC-AP. 
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V – NOTA FINAL 

 

 

Ao finalizarmos o presente relatório não queremos deixar de registar a boa 

colaboração dos Serviços do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE, na 

prestação das informações e esclarecimentos necessários ao desenvolvimento dos 

nossos trabalhos. 

 

Este relatório é emitido exclusivamente para informação e uso do Conselho Fiscal e 

do Conselho de Administração do HFF para a finalidade mencionada na secção “Nota 

de Introdução” acima, pelo que não deverá ser utilizado para quaisquer outras 

finalidades nem ser distribuído a outras entidades. Qualquer outra utilização carece 

da autorização prévia e expressa da BDO & Associados, SROC, Lda. 

 

Estamos ao inteiro dispor de V. Exas., para prestar qualquer esclarecimento adicional 

que entendam necessário. 

 

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos, 

 

 

De V. Exas. 

Atentamente 

 

 

 

______________________________________________ 

Ana Gabriela Barata de Almeida, 

(ROC n.º 1366, inscrito na CMVM sob o n.º 20160976), 

em representação de BDO & Associados – SROC 

 

 

 



 

                           Conselho Fiscal                                       
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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL  

4.º TRIMESTRE DE 2022 

1. Enquadramento 

O presente Relatório destina-se a dar cumprimento ao disposto n.º 4 do artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 52/2022, 

de 4 de agosto (Estatutos do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E.P.E. (HFF)), nos termos do qual deve o 

Conselho Fiscal (CF) emitir Relatório Sucinto sobre os relatórios trimestrais elaborados pelo Conselho de 

Administração (CA), bem como ao previsto na alínea i) do n.º 1 do artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 

de outubro.  

Neste enquadramento, o CA do HFF enviou em 31 de maio de 2023 ao CF e ao ROC a última versão do REO 

relativo ao período do 4.º trimestre do ano de 2022, que se junta em Anexo 1 e que faz parte integrante do 

presente documento, o qual, visa cumprir a obrigação prevista na alínea b) do artigo 67º do Decreto-Lei n.º 

52/2022, de 4 de agosto. 

O REO foi objeto de apreciação pelo Revisor Oficial de Contas (ROC) do HFF em 03 de julho de 2023, o qual 
emitiu um relatório sucinto, que se junta em Anexo 2 e que faz parte integrante do presente documento.  

O seu principal objetivo é refletir de forma sucinta o acompanhamento e controlos efetuados, bem como os desvios 
verificados em relação aos previstos no orçamento e respetivas causas, tendo por base a informação contabilística 
e orçamental reportada pelo HFF relativa ao 4.º trimestre de 2022.  

 

2. Desempenho Orçamental  

O acompanhamento e controlos efetuados sobre as atividades desenvolvidas no quatro trimestre de 2022 
consubstanciam-se em reuniões realizadas com o CA, Direção financeira e Auditora Interna e ROC do HFF, nos 
relatórios emitidos pelo ROC, bem como na análise pelo CF da consistência entre a informação recolhida e as 
indagações por si efetuadas.  

Considerando o relatório emitido pelo ROC em Anexo 2, relevamos os seguintes aspetos relativamente ao 

desempenho orçamental, do ponto de vista económico e financeiro.  

 

2.1 Orçamento Económico 

A análise ao orçamento económico baseou-se na demonstração de resultados a qual apresenta para o 4.º 

trimestre de 2022 um EBITDA1 negativo no montante de 27,1 milhões de euros e um Resultado Líquido negativo 

de 32,4 milhões de euros.  

 
1 EBITDA – Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos 
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Da execução do orçamento económico do HFF até ao fim do 4.º trimestre de 2022, importa salientar o seguinte: 

 O valor dos rendimentos do período apresentou um aumento de 4,8% (+9.4 milhões de euros) face ao 
período homólogo do ano anterior, tendo para tal sido determinante o aumento verificado na rubrica de 
“Vendas e prestação de serviços” de 14,1 milhões de euros sendo compensado pela diminuição 
significativa da verba relativa a “Transferências e subsídios correntes obtidos” (-5,6 milhões de euros) 
face ao ano anterior. 

 A rubrica “Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas” regista aumento (3.7%) face ao 
valor verificado no período homólogo do ano anterior (+2,46 milhões de euros); 

 A rubrica “Fornecimentos e serviços externos” registou um aumento face ao período homologo do ano 
anterior (11,8%; +5,1 milhões de euros). Este acréscimo resultou essencialmente da necessidade de 
aumento dos prestadores de serviços médicos subcontratados, do internamento de psiquiatria no exterior 
(serviços de saúde) e do agravamento dos custos com a eletricidade; 

 No que respeita à rubrica de “Gastos com o pessoal”, que permanece como a rubrica com maior peso no 
total dos gastos, registou um aumento significativo face a igual período do ano anterior de 5.3% (+6 milhões 
de euros). Este acréscimo resultou da atualização da remuneração mínima garantida, das progressões 
obrigatórias do Acordo de Empresa vigente no HFF e do aumento de 0,9% das remunerações da 
Administração Pública. 

As considerações atrás referidas contribuíram para um Resultado Líquido negativo de 32,4 milhões de euros, 
o que revela um agravamento em 4 milhões de euros face ao do período homologo do ano anterior (28,4 milhões 
de euros negativos). 

No que respeita ao EBITDA, sendo negativo em 27,1 milhões de euros, registou também um agravamento de 
18% face ao verificado no período homologo do ano anterior (23 milhões de euros negativos). 

 
 

2.2 Orçamento Financeiro  

Sendo o HFF uma Entidade Pública Reclassificada (EPR) integrada no perímetro das Administrações Públicas 
cabem-lhe diversas obrigações de reporte e prestação de informação.  

Assim, para além da ARSLVT e ACSS em que o orçamento económico serve de base à celebração do contrato-
programa anual com o SNS, o HFF apresenta à Direção-Geral do Orçamento (DGO) um orçamento financeiro, 
elaborado numa ótica de caixa, sendo a monitorização da sua execução efetuada mensalmente através do 
carregamento dos dados no portal SIGO (Sistema de Informação de Gestão Orçamental). 
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2.2.1 Receita  

A execução orçamental da receita do HFF no 4.º trimestre de 2022, evidencia um montante global de receita 

cobrada de 249,3 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução de 78% face ao orçamento 

corrigido (319,2 milhões de euros). 

O desvio negativo observado na receita cobrada face ao previsto no orçamento (-22%), deve-se essencialmente 

à rubrica de “Venda de bens e serviços”.  

 

2.2.2 Despesa 

O total da despesa corrigida do HFF para o ano de 2022 é de 316,3 milhões de euros, tendo-se verificado uma 
taxa de execução de 77%, uma vez que a despesa paga ascendeu a 243,9 milhões de euros. No que respeita à 
taxa de execução dos compromissos, esta ascendeu a 94,9% (compromissos assumidos de 300,2 milhões de 
euros).  

Da respetiva análise destacam-se as rubricas de “Despesas com o pessoal” e “Aquisição de bens e serviços”, as 

quais no seu conjunto representam cerca de 98% das despesas pagas.  

  

3 Unidade Tesouraria do Estado 

As empresas públicas não financeiras do Setor Empresarial do Estado, no quadro da respetiva gestão financeira, 
mantêm as suas disponibilidades e aplicações junto da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública – 
IGCP, E.P.E. (IGCP), nos termos do regime jurídico aplicável à tesouraria do Estado (Decreto-Lei n.º 191/99, de 
5 de junho). 

A mencionada obrigação pode ser excecionada em casos devidamente fundamentados, mediante autorização do 
titular da função acionista, sendo obrigatória a prestação de informação à DGTF, pelas empresas respetivas, 
sobre os montantes e as entidades em que se encontram aplicadas as disponibilidades de tesouraria e aplicações 
financeiras. 

O HFF solicitou a dispensa do cumprimento do princípio da Unidade de Tesouraria para a recolha diária de 
valores e para os pagamentos via multibanco, estando autorizado pelo IGCP (informação n.º 222/2022) a utilizar 
a banca comercial nos anos de 2022 e 2023 somente para a recolha diária de valores. 
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4 Compromissos e Pagamentos em atraso  

O princípio fundamental subjacente à Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA) assenta na 
impossibilidade de a execução orçamental da entidade conduzir, em qualquer momento, a um aumento dos seus 
pagamentos em atraso2.  

Para efeitos do seu cumprimento, no final de cada mês os pagamentos em atraso não podem ser superiores aos 
verificados no final do mês anterior3. 

A evolução dos pagamentos em atraso do HFF no 4.º trimestre de 2022 evidencia uma diminuição de 4,6 milhões 

de euros face ao final ano anterior, situando-se em 12,1 milhões de euros. 

De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 34/2008, de 22 de fevereiro, a avaliação do grau de 
cumprimento dos objetivos de prazo de pagamento a fornecedores é feita anualmente com base na variação 
homóloga do prazo médio de pagamentos (PMP) registado no final do 4.º trimestre anterior.  

No caso do HFF, o Prazo Médio de Pagamento (PMP) registado no final do 4.º trimestre de 2022 foi de 149 
dias, mais baixo em 12 dias (7%) face ao verificado no final do período homólogo de 2021 (161 dias). 

Por seu turno, as entidades sujeitas à aplicação da LCPA devem calcular até ao 5º dia útil de cada mês os seus 
fundos disponíveis (FD), não podendo os compromissos assumidos ultrapassar os referidos fundos apurados. 

Para esse efeito, deverão considerar as verbas disponíveis a muito curto prazo, assim como as verbas previstas 
no n.º 3 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho.  

Os FD no final do 4.º trimestre de 2022 apresentavam o valor negativo de 50,9 milhões de euros, 
correspondendo a um valor de compromissos assumidos de 300,2 milhões de euros, para um valor de receita 
efetiva própria cobrada de 246,4 milhões de euros e um saldo transitado de gerência anterior de 2,9 milhões de 
euros. 

 

5 Cumprimento de Obrigações Legais  

Segue abaixo a informação acerca do cumprimento das obrigações previstas no Decreto-Lei 84/2019, de 28 de 
junho – DLEO 2019:  

 Reporte da informação mensal sobre o número de horas extraordinárias e de prestações de serviços 
médicos, e sobre a despesa que lhes está associada – o HFF cumpre esta obrigação; 

 Comunicação mensal aos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da saúde dos 
contratos celebrados ou renovados – o HFF cumpre esta obrigação.

 
2 Artigo 7.º da LCPA. 
3 Artigo 14.º do DL n.º 127/2012, de 21 de junho. 
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No que respeita às obrigações constantes do Despacho Conjunto do Secretário de Estado do Tesouro e do 
Secretário de Estado da Saúde de 27 de outubro de 2021: 

 Gastos com horas extraordinárias e prestações de serviços médicos, devem ser iguais ou inferiores aos 
registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF não cumpre este indicador;  

 Gastos com aquisições de fornecimentos e serviços externos, devem ser iguais ou inferiores aos 
registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF não cumpre este indicador;  

 Conjunto dos gastos com deslocações, ajudas de custo e alojamento, bem como os associados à frota 
automóvel e com a contratação de estudos e, pareceres, projetos e consultadoria, devem ser iguais ou 
inferiores registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF cumpre este indicador;  

 Redução do rácio dos gastos operacionais anuais por doente padrão face aos períodos homólogos - o 
HFF cumpre este indicador;  

 Os gastos com o pessoal podem ser superiores ao do período homólogo, desde que as aquisições de 
fornecimentos e serviços externos diminuam em montante não inferior, sem prejuízo do disposto no 
Programa de Estabilização Económica e Social aprovado pela RCM n.º 41/2020, de 6 de junho – o HFF 
não cumpre este indicador. 

O HFF cumpriu com o do disposto na Circular Serie A nº1898 da DGO, identificando e divulgando as dotações 
e as despesas relacionadas com o combate à COVID 19. 

6 Conclusão 

Atento o exposto, e considerando o relatório apresentado pelo ROC, o CF conclui que o REO relativo ao 4º 
trimestre de 2022 apresentado pelo HFF reflete a atividade por si desenvolvida até ao final daquele período. 
O presente relatório é enviado ao CA para conhecimento e devidos efeitos e seja submetido no SIRIEF (DGTF) e 
enviado para a DGO e para a ACSS.  

 
Lisboa, 27 de julho de 2023 

O Presidente, 

 

 

(Luís Filipe Vieira Coradinho Alves) 

O Vogal, 

 

 

(Luís Fernando da Costa Baptista) 


		2023-05-30T17:59:10+0100


		2023-05-30T18:09:45+0100


		2023-05-31T08:35:33+0100


		2023-05-31T09:05:36+0100




